
23 de Janeiro 2025 . www.diariodosacores.ptREGIONAL4

Empresários de S. Miguel criticam governo 
por falta de medidas na área económica

A Direção da Câmara do Comércio 
e Indústria de Ponta Delgada - As-
sociação Empresarial das Ilhas de S. 
Miguel e Santa Maria(CCIPD) critica 
duramente o governo dos Açores por 
falta de medidas em várias áreas eco-
nómicas.

Sobre a reprogramação do PRR, a 
Câmara congratula-se com a decisão 
do governo regional em propor ao go-
verno da república a reprogramação 
do PRR, já anteriormente recomenda-
da pelos empresários, onde se incluiu 
o aumento da dotação disponível para 
o programa SOLENERGE, esperando 
que ainda seja temporalmente possí-
vel executar a totalidade deste reforço 
do programa SOLENERGE.

“Infelizmente o PRR continua a 
apoiar pouco o setor produtivo, pri-
vilegiando o setor público que é o seu 
grande beneficiário, traduzindo-se 
num ónus relevante, na medida em 
que os encargos orçamentais públicos 
futuros serão ampliados, sem que te-
nha havido melhoria significativa da 
capacidade exportadora dos Açores, 
diretamente dependente do cresci-
mento do setor empresarial privado”, 
criticam os empresários micaelenses.

E os 125 milhões 
para capitalização?

A Câmara do Comércio diz, ainda, 
que “continua apreensiva com a falta 
de execução tempestiva da verba de 
125 milhões de euros para a capita-
lização das empresas. É urgente de-
finir que mecanismos vão ser postos 
em prática para que seja possível a sua 
execução dentro do prazo estipulado 
pelo PRR”.

Neste contexto, esta Câmara do Co-
mércio considera que, “como forma de 
compensar a ineficácia temporal deste 
mecanismo específico, o governo re-
gional deve revisitar os regulamentos 

do Construir2030 por forma a reduzir 
as exigências de capitalização e bu-
rocráticas das empresas, permitindo 
um acesso mais facilitado aos fundos 
comunitários, o que permitirá dina-
mizar a atividade económica na altura 
em que o PRR está em vias de esgotar 
o seu contributo”.

Viagens de barco entre S. Miguel 
e Santa Maria

Os empresários criticam, também, 
a área dos transportes marítimos, 
afirmando que “a impossibilidade de 
contratação pública para a aquisição 
de navios elétricos, que permitiriam 
reafectar uma embarcação para a re-
toma das ligações de transporte marí-
timo de passageiros entre São Miguel 
e Santa Maria, obriga à adoção de uma 
nova opção para resolver o problema 
de este ser o único grupo de ilhas sem 
oferta de transporte marítimo de pas-
sageiros. A opção de uma solução resi-
dual dependente de outras opções não 
serve por manifesta improbabilidade 
de execução. O transporte de passa-
geiros entre as ilhas de São Miguel 
e de Santa Maria, pelo seu carácter 
estruturante, exige a definição de uma 
nova solução”.

E acrescenta: “Esta Câmara consi-
dera ainda de extrema importância o 
esclarecimento, por parte do governo 
regional, da eventual opção de finan-
ciamento, via PO2030,daaquisição de 
navios elétricos. Impõe-se perguntar 
qual a rubrica que será reafecta a esta 
pretensão entendendo-se que não é 
admissível que seja sacrificada qual-
quer rubrica que esteja vocacionada 
para a promoção da capacidade eco-
nómica da Região”.

Porto de Ponta Delgada 
não funciona

Por outro lado, a Câmara do Co-
mércio lembra que “tem vindo a 
alertar para as limitações operacionais 
do porto de Ponta Delgada que pre-
judicam de sobremaneira a economia 
açoriana e os Açorianos. O porto con-
tinua a estar incapaz de responder às 
exigências do mercado, pese embora 
as obras realizadas e as normas ado-
tadas. A capacidade operacional está 
desfasada da capacidade de atraca-
gem, em muitas circunstâncias, pre-
judicando a competitividade da infra-
estrutura e de todas as atividades dela 
dependentes, que são praticamente 
todas”. 

“A impossibilidade operacional 
de atender à atracagem de um navio 
graneleiro de cereais para a indústria 
alimentar, é um exemplo da forma 
como a economia fica prejudicada e 
perde competitividade, provocando 
custos acrescidos a todos os operado-
res e para a economia dos Açores em 
geral”, sublinha o organismo.

“É imprescindível que as entidades 
responsáveis garantam a resolução 
de todas as limitações e ineficiências 
operacionais identificadas no porto de 
Ponta Delgada com a implementação 
de um plano de ação urgente”, alertam 
os empresários.

Falta promoção no exterior

Noutra vertente, a Câmara do Co-
mércio “releva que a promoção externa 
dos Açores não teve qualquer evolução 
no último ano, sendo que é fundamen-
tal não descurar o investimento nesta 
área, sem o qual as exportações dos 
Açores não se desenvolverão”.

“Nas exportações de bens e promo-
ção do investimento externo as ações 
são parcas e descordenadas. No tu-
rismo constata-se que os Açores não 
estão a acompanhar o crescimento 
de outras regiões portuguesas de re-
ferência na utilização de capacidade 
instalada. Até Novembro, a taxa de 
ocupação nos Açores (58,2%), esteve 
aquém da Madeira (77,3%), de Lisboa 
(72,7%), do Algarve (60,4%) e da mé-
dia nacional (59,2%). Em Novembro, 
época baixa, a taxa dos Açores (39,1%) 
compara com uma média nacional de 
49% estando abaixo de taxas regio-
nais como a da Madeira (73,1%), a de 
Lisboa (68,5%). A do Algarve fica-se 
pelos 37,4%”, afirmam os empresá-
rios, concluindo que “sem promoção 
externa adequada o ritmo de cresci-
mento da economia dos Açores fica 
comprometido”.

O Presidente do Comité das Regiões 
Europeu, Vasco Alves Cordeiro, reuniu 
com o Presidente da República Portugue-
sa, Marcelo Rebelo de Sousa, o Primeiro 
Ministro, Luís Montenegro, e o líder do 
Partido Socialista, Pedro Nuno Santos, e 
o Presidente do PS Carlos César para se 
despedir do cargo, que termina nos dias 
19 e 20, na reunião da próxima sessão 
plenária do Comité das Regiões Euro-
peu.

 “Ser Presidente do Comité das Regi-
ões Europeu tem sido uma das honras 
da minha vida. Enquanto representante 
político originário dos Açores, esta Pre-
sidência afirmou a ideia de uma União 
Europeia feita por todos, para todos, para 
cada vila, cidade ou região europeia, in-
dependentemente do seu tamanho ou da 
sua localização”, afirmou Vasco Cordeiro, 
agradecendo “a S. Exa. o Presidente Mar-
celo Rebelo de Sousa e ao Sr. Primeiro 
Ministro Luís Montenegro pelo reco-
nhecimento do trabalho levado a cabo 

à frente desta instituição europeia. O 
mandato que está prestes a terminar tem 
sido bastante desafiante, nomeadamente 
no que diz respeito à promoção de uma 
nova visão para uma Política de Coesão 

mais forte, com os órgãos de poder local 
e regional no seu centro, para reforçar a 
nossa solidariedade com a Ucrânia com 
o lançamento da Aliança Europeia de 
Cidades e Regiões para a sua Recons-
trução, e para tornar a União Europeia 
mais justa, carregando a voz de todos os 
territórios, incluindo zonas rurais e regi-
ões ultraperiféricas”.

“Observando os desafios atuais e futu-
ros que a União Europeia enfrenta, a visão 
de uma União Europeia que coloque as 
regiões e cidades no centro é mais impor-
tante do que nunca. Durante os passados 
dois anos e meio, enquanto Presidente 
trabalhei para reforçar o perfil político do 
Comité das Regiões Europeu enquanto 
Assembleia política das autoridades lo-
cais e regionais da União Europeia, para 
reforçar a legitimidade democrática do 
projeto europeu, enraizando-o no ter-
reno. Este será o legado que deixarei ao 
próximo Presidente quando lhe passar o 
mandato dentro de um mês”, sublinha 

Vasco Cordeiro.
Nesta ocasião, o Presidente da Repú-

blica condecorou o ainda Presidente do 
Comité das Regiões Europeu com as in-
sígnias de Grande-Oficial da Ordem do 
Infante D. Henrique.

Para concluir a missão a Lisboa, o 
Presidente Cordeiro manteve uma tro-
ca de impressões com o líder do Partido 
Socialista, Pedro Nuno Santos, e com o 
Presidente Carlos César, na sede do par-
tido, onde debateram os desafios que se 
colocam à União Europeia e às suas re-
giões, incluindo os Açores.

 “As raízes do Partido Socialista estão 
firmemente ancoradas no projeto euro-
peu. O meu mandato como presidente do 
Comité das Regiões Europeu insere-se 
neste forte compromisso. Orgulho-me 
de ter contribuído para a construção de 
uma Europa mais forte e mais justa para 
todos. Tive o prazer de trocar impressões 
com Pedro Nuno Santos e Carlos César”, 
disse.

Vasco Cordeiro condecorado pelo Presidente da República

Empresários criticam 
inoperacionalidade 
do porto de P. Delgada


